
 
 
OBSERVATÓRIO DE ECONOMIA – OBECON UFMS  

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS – 
ESAN CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

HTTPS://OBECON.UFMS.BR/  
  

 
O CUSTO DA CESTA BÁSICA EM CAMPO GRANDE (MS) EM 

COMPARAÇÃO A OUTRAS CAPITAIS (2023, 2024 e 2025) 
 

O objetivo deste texto é analisar o custo da cesta básica de Campo Grande 

(MS), nos anos de 2023, 2024 e 2025 em comparação a outras 16 capitais 

brasileiras. Especificamente, buscou-se também mostrar quanto tempo é necessário 

dedicar ao trabalho para adquirir a referida cesta, considerando um rendimento de 

um salário mínimo. Ademais, breves considerações sobre o IPCA (Índice de Preços 

ao Consumidor Amplo) e o INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) foram 

realizadas. 

Inicialmente, a Cesta Básica é um conjunto de produtos essenciais, 

principalmente de alimentos, que visam atender as necessidades mínimas de 

subsistência de uma família. Para o cálculo, considera-se uma cesta de produtos em 

diversas cidades, com vistas a comparar a diferença de valores no “final da compra”. 

Antes disso, cabe aqui também entender os indicadores de inflação como IPCA e 

INPC.  

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) é um indicador oficial do 

Brasil que mede a variação de preços de um conjunto de produtos e serviços 

consumidos pelas famílias com a renda mensal de 1 a 40 salários mínimos. Já o 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), mede a variação de preços de um 

conjunto de produtos e serviços consumidos pelas famílias com a renda mensal de 1 

a 5 salários mínimos. Enquanto no IPCA a participação dos alimentos no cálculo 

tende a ser menor, visto que engloba rendas de até 40 salários mínimos, no INPC é 

maior por considerar rendas de até 5 salários mínimos.  

Nesse sentido, considerando uma cesta básica de produtos como parâmetro, 

verifica-se que no Brasil o custo tem aumentado em quase todas as cidades nos 

últimos anos. Normalmente, as cestas básicas mais caras se concentram nas 

regiões mais desenvolvidas e, consequentemente, com rendas mais elevadas.   

Em termos de utilização do salário mínimo para a compra de uma cesta 

básica, o principal destaque é a cidade do São Paulo com a média 

aproximadamente de 58,10% do salário mínimo gasta em aquisição de uma cesta, 

nos períodos de janeiro de 2023 a maio de 2025, ou seja, são necessárias 126 
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horas e 59 minutos (126h59m) de trabalho para aquisição de uma cesta, num total 

de 220 horas mensais. 

Por sua vez, as cestas mais baratas ficam para as cidades do Nordeste 

(Aracaju, João Pessoa, Recife e Salvador). Uma das explicações para essa 

diferença de custo é a composição da cesta básica definida pelo DIEESE 

(Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos), que varia 

moderadamente entre o Norte e o Nordeste em comparação com as demais. 

Além disso, fatores como a produção local de alimentos, a logística de 

distribuição e o menor poder aquisitivo médio da população podem influenciar 

preços mais baixos. A cidade de Aracaju lidera o ranking das cestas mais baratas, 

com aproximadamente 39,61% do salário mínimo destinada a compra de uma cesta, 

equivalente a 91 horas e 41 minutos (ou cerca de 92 horas) por mês para adquirir 

uma cesta básica.  Para Campo Grande, são necessários em média cerca de 

52,97% do salário mínimo para a compra de uma cesta, o que afeta bastante o 

orçamento das famílias com rendas baixas, equivalente a 114h56m necessário 

todos os meses. 

Isso significa que, para o morador de Campo Grande, o custo da alimentação 

básica está entre os mais elevados do país, superando a maioria das capitais do 

Centro-Oeste, Norte e Nordeste, e se alinhando a um patamar mais próximo das 

capitais do Sul e Sudeste. Com base em dados do Banco Central do Brasil (2025), 

verifica-se que há uma tendência sazonal a queda dos custos nos últimos dois 

trimestres de cada ano para Campo Grande, porém mantendo a tendência de 

crescimento (Gráfico 1).  
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GRÁFICO 1 
Evolução do custo da Cesta Básica em Campo Grande (MS) – JAN/2023-MAI/2025 

 

Fonte: DIEESE (2025). 
 

A título de comparação com outras capitais, Campo Grande (MS) possui uma 

das cestas básicas mais caras do Brasil, entre as 17 capitais selecionadas (Tabela 

1). Apenas as capitais Florianópolis, Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo 

possuem uma cesta básica mais cara que em Campo Grande, com base em dados 

de 2023, 2024 e 2025 (até junho). Todas as demais capitais, conforme Tabela 1, 

possuem cesta básica mais barata, principalmente as capitais do Nordeste, em que 

a diferença ultrapassa o patamar de R$ 100,00, em alguns casos como de João 

Pessoa, mais de R$ 200,00 pela mesma cesta de produtos. Por outro lado, Campo 

Grande possui custos de vida, em termos de cesta básica, próximos de Brasília, 

Goiânia, Curitiba e Vitória. 

TABELA 1 

Média mensal do custo da Cesta Básica – capitais brasileiras (2023, 2024 e 2025) 
 

Capitais Média 
2023 

Média 
2024 Média 2025* Diferença 

2023  
Diferença 

2024 
Diferença 

2025 
Aracaju 542,28 541,27 573,01 165,65 203,67 216,24 
Belém 650,86 669,27 710,73 57,07 75,67 78,52 

Belo Horizonte 

657,53 691,28 733,44 50,40 53,66 55,81 
Brasília 692,04 723,56 772,41 15,89 21,38 16,84 
Campo Grande 707,93 744,94 789,25 0,00 0,00 0,00 
Curitiba 688,77 727,54 772,89 19,16 17,40 16,36 
Florianópolis 753,25 790,57 838,89 -45,32 -45,63 -49,64 
Fortaleza 655,54 661,17 724,78 52,39 83,77 64,47 
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Goiânia 670,84 702,61 753,44 37,09 42,33 35,81 
João Pessoa 575,45 581,50 632,40 132,48 163,44 156,85 
Natal 600,25 591,98 643,01 107,68 152,96 146,24 
Porto Alegre 758,98 779,42 802,77 -51,05 -34,48 -13,52 
Recife 581,17 571,05 629,58 126,76 173,89 159,67 
Rio de Janeiro 738,51 786,73 832,37 -30,58 -41,79 -43,12 
Salvador 581,40 592,29 627,92 126,53 152,65 161,33 
São Paulo 768,61 813,56 880,20 -60,68 -68,62 -90,95 
Vitória 691,05 716,59 767,49 16,88 28,35 21,76 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do Banco Central do Brasil (2025). 
*Nota: Os dados de Campo Grande de 2025 são até maio, enquanto que das outras capitais são até 
junho. Em negrito estão as cidades que possuem cestas básicas mais caras que Campo Grande. 
 

Especificamente para Campo Grande, o custo da cesta básica cresceu 5,2% 

entre 2023 e 2024 e 5,9% entre 2024 e 2025. Quando comparado com 2025 em 

relação a 2023, o crescimento foi de 11,5% acumulado, demonstrando que a 

variação dos preços dos alimentos está levemente acima da inflação oficial do IPCA. 
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